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NOS ARCANOS DO FUTURO...- :- "

Mr. Jourdon, ouvido por "Pátria-Nova" faz sensacoionaes de
clarações no dominio da ctíiromancia

Nr

Nova Revolução? Juarez será ferido t^um combate!
Ml .!¦¦ .mm,, um ,,.
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.l/r. JOl//?
DON, o
occ ii/ís /cr
tfi/c For-
taleza hos
pcdou por
muito tem
po e que,
a estas ho
ras, vae.
singrando
os mares
b ra vi o s
da terra
cea fren se
em busca
dc outros
ares, foi

procurado por "Pátria Nova", a
titulo de curiosidade.

k Brasileiro, natural do Pará, e-
ducado na França (Nantes) e
em Portugal (Lisboa), dedicou-
se ao estudo das sciencias occul-
tas, logrando, ao que elle mesmo
diz nos cartazes de sua propa-
ganda, impôr-se ao espirito pu-
blico na conquista de uma au-
reola de sympatlüa e de crença,
que veio tornar mais elevado o
seu conceito. Esteve na índia,
percorreu o Oriente, onde o. Ma-
gia impera e tem o seu reinado,
conhece todo o Velho Mundo e
as três Américas. Tem 39 annos
de edade. Desde 1914 pratica a-
bertamente aquellc culto, tendo
montado consultórios em Paris,
Lisboa e, no Brasil, no Rio de Ja-
neiro, em Pernambuco, Alagoas,
Bahia e Pará.

Despedindo-se de Fortaleza,
fomos ouvil-o, certos de que o
publico se interessaria pelas pre-
dições do propheta, a respeito de
como o nosso jornal formaria ao
lado da imprensa hodierna e, so-
bretudo, quaes os factos de im-
portância que reflectiriam a a-
cção do governo Getúlio Vargas,
numa apreciação suscinta sobre
a politica actual do Brasil.

Assim, é que o encontrámos,
no seu consultório, á Rua Sena-
dor Pompeu, 127, cercado de u-
ma porção de curiosos, no geral,
senhoras e senhorinhas.

PROPHECIAS QUE SE REA-
LIZARAM

Mr. Jourdon, ao ter sciencia
de nossa visita, fez-nos entrar
numa sala pequenina, mobiliada
por uma mesa sobre a qual se
encontravam diversos baralhos
de feitios diversos, uma bola de
vidro, papeis e, ao seu redor,
duas cadeiras, destinadas a elle
e ao consultante.

Com a melhor bôa-vontade,
índagou-nos:

— Em que posso ser útil ao
novo órgão da imprensa cearen-
se : .^, ¦;

Desejamos — aecrescentá-
mos-Ihe — que nos diga algo so-
bre o futuro que nos espera.

A' "Pátria Nova" ?
...e ao Brasil. Bem vè que

ha um ponto de interrogação em
todos os espíritos. A situação é
de duvidas e anseios. Pelas pala-
vras do bravo Juarez, deprehen-
dc-se que muito ha a fazer. E
queríamos... <

—...que eu lhes dissesse o fu-
turo da "Pátria Nova", não ?

as noticias a meu respeito, pu-
blicadas pela imprensa desta c
de outras cidades do Brasil e do
estrangeiro.

E sorrindo:
A catastrophe da Ilha do

Caju', o naufrágio do "Princi-
pessa Malfada", as innundações
em Paris, a Revolução na Ar-
gentina, foram previstas por
mim e... se realizaram.

Então, vejamos o que está

será um dos que marcham na
vanguarda da imprensa do Cea-
rá. Pessoas de grande influencia
na literatura brasileira, coadju-
varão a sua obra dc realizações
praticas em prol da causa com-
mum. O seu principal Director,
que tem larga projecção nas le-
trás nacionaes, tem o seu* futu-
ro na capital da metrópole: a
província é muito acanhada pa-
ra a sua mentalidade e para as
suas largas visões. Aliás, um ou-

lh i

4 revolução e o Povo

O 

povo brasileiro não foi preparado para o advento da presente Revolu-
ção, que foi um golpe de força desfechado pelo Exercito humilha-
do. Como em 1889, quando o povo accordou a Revolução estava victo-

Tiosa. E elle acceitou os factos consummados e esperou pelo que lhe tinham pro-
mettido, — á custa do maior sacrifício que a historia já registrou na legenda he-
roica das epopéas — aquelles 18 loucos de Copacabana. Esperou o Milagre. E o
Milagre não veiu, nem virá, porque a obra revolucionaria é um trabalho lento
e difficil, que durará muitos annos até á sua consolidação.

Mas o povo, que não foi preparado, não comprehende essa theoria e re-
clama pela pratica. Se o mal era o sr. Washington Luiz e se este já foi deposto
•— por que esperam os salvadores ? Onde o pão farto para a mesa do operário
que trabalha dia e noite e não tem azeite para a candeia da sua pobre mansar-
da ? Onde as cornucopias que iam encher os prados de espigas d'oiro ? Oh, illu-
são amargurada ! Ao contrario disso, o que o povo vê é o quadro dos desem-
pregados, a procissão dos sem trabalho — o desalento, o desespero e a desespe-
rança. O novo Governo repete-lhe o estribilho do Governo velho. E responde-
lhe ás suas supplicas:

— Deus o favoreça, irmão ! Não é possível, não ha recursos...
Por isso, eu penso que a situação é bem grave. Sem o enthusiasmo da

illusão popular perdida, os nossos governos, como os velhos governos, terão de
apoiar na força o prestigio da autoridade.

E voltaremos a ser o que éramos: um povo de escravos.
Não, senhores.
Deixemo-nos de mais utopias. Antels de projecítos metaphisicos e legiões

lyricas, plantemos no solo sementes fecundas para o povo e na alma do povo
o sentimento de uma Pátria. Vamos dar-lhe, em primeiro logar, o pão, de que
elle necessita. Para isso, precisamos dar-lhe o Trabalho — o labor para as suas
mãos viris que elle anda quase a estender para a esmola humilhante e passiva.

Trabalho ! senhores da Victoria. Obras, construcções, barragens, .villas
operárias, solo saneado para o trigo fecundo.

Em quanto o povo tiver fome e mendigar empregos a Revolução cami-
nhará sobre um abysmo: o desespero commünista.

RENATO VIANNA

I

Fortaleza é a cidade dos in-
tellectuaes: philosophos, es-
criptores, professores, poetas,
polemistas. Possue doas Aca-
demias de Letras, dois cena-
culos de homens authenticos
do pensamento, da arte, da
belleza. Entretanto, desde o
advento revolucionário, toda
essa illustre companhia anda
muda e queda. DLr-se-á que
foge do.scenario dos aconte-
cimenta», da tribuna das
idéas, do debate amplo dà
actualidade. E isso não está
direito. Não está certo. E'
nma covardia mental inad-
missivel entre homens livres,
homens que pensam, homens
que escrevem, homens que
estão no dever moral e cívico
de provar que sabem pensar.
O momento brasileiro está de-
pendendo da bravura da ac-
ção e das idéas, da coragem
das attitudes, do sacrifício das
posições commodas. Os intel-
lectuaes teem um supremo de-
ver neste momento: actuar no
pensamento qne está elabo-
rando a pátria nova. Por em-
quanto a literatura deve ce-
der o logar á acção pratica
das idéas, consubstanciada na
politica. Todos devemos ser
politicos neste momento Os
inteUectuaes, principalmente.

KODAC

procurarão entravar a marcha
victoriosa do vosso jornal. Este
vencerá, apezar de tudo; e terá
vida longa e feliz.

Sem trocadilhos, está cia-
ro

E crê no que disserem as
cartas ?

Nem sim, nem não. O pu-
blico é que se haverá com o pro-
pheta, se este não dér conta do
recado...

Olhe, meu caro — e mos-
trando-nos um álbum volumoso
— aqui estão catalogadas todas

para nos sueceder — dissemos-
lhe.

E Mr. Jourdon, concentra-se,
silencia por alguns momentos,
para vaticinar:
"PÁTRIA NOVA" ALCANÇA-

RA' A META DESEJADA. i' —O vosso jornal, comquanto
lute nos primeiros tempos para
se impor ao conceito nacional,

tro Director, tambem, terá, me-
zes depois, que se afastar do
jornal. Este, prestará grandes
serviços á causa Revolucionaria
e moverá interessantes campa-
nhas, que muito servirão para
orientar as autoridades.

Como se reformará a politica
do Brasil, novas autoridades sur-
girão no scenario politico nacio-
nal, mesquinhas perseguições

O BRASIL NOVO -
HOMENS...

NOVOS

— Vejo aqui — e apontando**
nos as cartas — nuvens negras
para o Brasil.

1931 e 1932, serão dois annos
de duvidas, lutas políticas e in-
certezas.

Pequenos levantes, especial-
mente no sul do paiz, provocarão
geral descontentamento do povo.

Em 1933, haverá eleições no
Brasil. E depois destas, com a es-
colha livre do povo, os novos
homens do poÜer (porque se-
rão novos, todos elles) consegui-
rão restabelecer a paz nacional,
numa confraternização absoluta
de coisas e numa communhão

(Continua na 4a pagina)

MANCHADO ¦
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Os bacharéis de
PATBIA-NOVA — 0 dt* Wwembra de 1030

após a revolução
-iiii-

A COLLAÇÀO DE GRAU

SECRETARIA DA INTKR-
VENÇAO

O senhor Interventor Fe-
deral ncslc Estado recebeu
o seguinte telegrarama, do
sr. Minislro José Américo
de Almeida:

pff. Interventor Federal
Cem-à, Fortaleza, 5 — Res-

Os discursos " Todos os brasileiros devem pasta seu telegramma dia
2, coramunico vou propor
nomeação interina dr. Al-
meida até solução definiu-
va. Vencidas primeiras dif-
ficuldades, penso remetter
até amanhã numerário. Con
lo installar dentro breves
dias, em Fortaleza, a sede
Inspeciona e do Districto.
Saudações.—(a) Josc Ame-
rico de Almeida, Ministro
Viação.

Finas Meias de seda

ter vergonha
E' a primeira turma que vem

depois da Revolução.
Vinte e quatro (24) bacha-

reis collaram grau hontem.
Uma turma animosa, de va-

lores e esperanças. A cerimonia

Iidade do presidente João Pes-
soa, homenageado postumamen*
te pela turma, fazcndo-lhe. ain-
da uma vez, o elogio.

As ultimas palavras, tanto de
Moraes Coreria, quanto de Pia

foinaPhenix. Salão repleto, cido Castello, receberam palmas
Representantes de varias cias*! vivas, estrepitosas, de carior:
ses. A presença do Interventor, porque os discursos tinham sei*
Federal. A presença do repre-
sentante do Arcebispo. Outras

vai _

si iii.üiií uu Arceuispu. uulm-i S. exc. o interven
autoridades civis e militares. I ral falou seguidamente. A dic-

Falou pelos novos bacharéis q çâo clara, o gesto sereno, a pa*
sr. Plácido Castello. Longo e. lavra moderada, — o sr. *er-
bom discurso, dito com eloquen-| nandes Távora foi synthetico.
cia, calor, enthusiasmo. Feriu, Endossou as palavras do
focalizou os problemas da horajsr. Castello, haundas em ca-

que vivemos. E referiu-se á-1 pistrano de Abreu: que todos os

quellas palavras do erudito Ca-! brasüeiros, nesta hora, deviam

pistrano de Abreu, synthetiza- j ter vergonha.
das num único artigo: todos os; E, continuando: que os che-
cidadãos brasileiros devem ter. fes da Revolução brasileira e-
vergonha. t ram homens de vergonha.

Seguiu-se a cerimonia da col-1 Emfim, appeilou para os no-
kção j vos bacharéis no senüdo de se-

Em' seguida, paranympho da rem bons juizes de toga limpa,
turma, discursou o dr. Moraesj juizes de critério. Estana mui-
Correia. Sempre aquelle verbo ,ta cousa feita.
doutrinário. Sempre a palavra i Palmas de applauso.
de exhortação á mocidade, para Estava fmda a sessão.
o bem, para a justiça, para o1 Tocou, no corer da cen-
critério. Estudou a hora que monia, a musica do Regimento

passa. Reportou-se á individua-* Policial.

df

PARA AS FESTAS!!

VOILE LISO CHIFFON,
em 12 lindas cores, para ser
vendido a preço de reclame,
recebeu "A PERNAMBU-
CANA".

m a ¦ \
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CAZEMIRA INGLEZA, de pri-
meira qualidade nas cores
da moda, para 84$000 e
86S000 o corte, recebeu "A

PERNAMBUCANA"

35$000
Um corte de BRDf BRAN-
CO meio linho, typ© H. J.
exclusivamente n'"A PER-
NAMBUCANA".

Chalets.em S. Gerardo
Alugam-se dois na 2.a secçâo, em centro de terre-

no murado. Janellas em todos os aposentos. S. de vis.,
s. de jant., gabinete, 2 ale., copa, dispensa, W. U ba-
nheiro, cosinha, quarto de creados, garage. Água po-
lavei encanada, fogão de ferra, todo conlorto moder-
no.' Aposentos assoalhados ou mozaicados 1orrados.

Tratar cora JOAQUIM ANTÔNIO VIANNA AL-
BANO ou com o BANCO DOS PROPRIETÁRIOS.

(10 vezes — alt.)

PARA NATA9_r.^
O mais Vattirahente aorti-
mento de VOILES ESTAM-
PADOS FINÍSSIMOS. Pre-
ços exceDcionaes, recebeu

A PERNAMBUCANA".

I

u

BEBAM

LONA ENFESTADA

própria para velas de jan-
gada, confecção de réies,
etc., encontra-se na "A
PERNAMBUCANA".

V. S

CAXAMBU

Deseja um bonito vestido
para a tradicional noite de
festas? Vá immediatarncnte
a conceituada loja "A PER-
NAMBUCANA", ver o seu
colossal sortimento de teci-
dos finos. Praça Capistra-
no de Abreu, 74.

MOUSSELINE, MA»», ^^^^ 
T0SCA

Resistentes e elegantes-Sempre nnances novas
Especialidade da

A Cearense
$N* 82-—6 vezes scg.)

*

ALFAIATARIA AMANCIO
Procurando corresponder cada vez melhor*á

confiança, que lhe tem demonstrado o nosso publico,
ALFAIATARIA AMANCIO- eommumca a sua dislmcia
freguesia e a todos; em gerai a chegada do Rio de Ja-

So do sócio desta casa, sr. João França Ferreira.
Este digno cavalheiro foi especialmente a Capi**

tal da Republica, onde- se-tenprot* cerca de três mezes

afim de aperfeiçoar-se nas ultimas e mais modernas
criações de alfaiataria e ao mesmo tempo dotar a casa

do que ha de mais novo e elegante, em tecidos, como

sejam casemiras, f temelte talhos, etc.

Com a sua chegada a esta capital, a "Alfaiataria

Amando" não temera a concorrência de qualquer
outra, na disputados méritos de Alfaitana de 1.

ordem.

Visitem 1

Praça do Ferreira, n. 34
(.10 v.—5 seg. 5 alt.)
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A soberana das águas
de meza

DEPOSITÁRIOS

Torres & Cia.
Rtta Barão do Rio Branco 56

Benjamin
<Ml \

End Teleg-ALBA Cx. Postal 16
(4 vezes)

J. A. Teixeira Júnior
AGENTE DA

SUL AMERICA
prevalecendo-se da magnifica opportunidade da

passagem das

Festas do Natal e Anno Bom
que se approximam tomamos a liberdade de repetir

a seguinte phrase:
"UMA APÓLICE DA SUL AMERICA é o mais

precioso presente para a familia".
E offerece os seus serviços para effectuar

seguros •

RUA D. RARRARA DE ALENCAR, 37

CAIXA POSTAL N. 87

CEARÁ—FORTALEZA
(5 vezes alt.

1$600 — W o preço de comba-
te dum metro de ATOA-
LHADO especial, em cor
absolutamente indelével,
n'"A PERNAMBUCANA".

FOROS DE TERRENOS
DE MARINHA

O sr. Delegado Fiscal do
Thesouro Nacional, neste
Estado, está chamando, por
edital, os f oreiros e oceu-
pantes dos terrenos de Ma-
rinha, para effectuarem o
pagamento do foro e taxas,
sob pena de commisso, em
accão executiva, e de des-
oecupação do terreno, no
prazo de trinta dias, a con-
tar de 2 do corrente.

$600 uma toalha, pequena, fei-
puda, artigo especial, re-
cebeu a Loja "O Gabriel".

(15 sgs.
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A devassa e o iustiçamentojSIM & NÃO
-—IIII

Fala-se em devassa. Fala-se em jusiiçamento politica.
Rata muito bem. Assim <few *«'•"• ^**/'" <* necessário que seja.
Man devassa justa. Max justlçamento equitativo,
Querem punir o sr. Washington 7
Querem punir o sr. Peixoto f
Impoe-se esso punição, y
E por que. não é punido o sr. Bernardes ?
Por que não o sr. Bpitacto ?
Porque eseapa o tles. Moreira ?
Sáo interrogações tte angustia. Interrogações de dôr.

Queremos devassas justas, sem parcialldades elaudieanles,
aue provoquem idias de revolta.

Até onde não estiverem preseriplos os crimes, dem chegar

o taco do saneamento.
Restricçâo é iniqüidade. E as iniquidades accenderam o es-

tooim revolucionário. .' 
O Meai rebelde, qut empolgou a nacionati,tade, era fme-

nunle porque nào tinha duas velas. Nao Unha dois pesos. Sem

<l"(UDahf!eSvê 
que o justlçamento completo, alé onde o per-

mittira prescripçào, é que deve orientar os chefes do nosso es-

lüd0McZZsolidaçâo 
do regime. Pela moralidade do regime. E>

o que todos esperam _—.

0 ALVORECER DE UMA PÁTRIA

Pessoas que nos trouxeram o conforto da sua presença e a
honra da sua solidariedade

0801 ft rroUtriiriii •(•• iti (> IIÔYO
•>>nic-HM, que permita a iuppres*
t»fl« dai Mirei, eomjNirttini oi
« ími-i«>_«. ilr iii..i..i •¦•. » oltO p«" I
lado, O Inventor partirá breve- \
mente para o estrangeira onde j

,pretende realknr tuna ¦¦¦<!•¦.!.. ¦

jde para exploração da *m des-
coberta".

Essa descoberta é de immen*
so valor, e nem mais uma ve: re-
velar o gênio inventivo da rara
latina.

infelizmente, como sempre a-
eonteee, a descoberto irá «pro-
licitar a outros povos, eomo sue-
cedeu com a direcção dos balões,
com a machina de escrever, e ou-
trás tantas, nos tempos moder-
nos.

O estrangeiro, especialmente o
anglo-saxão, è um povo mais
pratico e os seus governas nun-
ca deixam dc amparar a* idias

Essa prova de apreço que elle d(t W||//0| qw //|M rt,suUem tüeiSt
recebe c o seu retorno íi terra na- j Por hfo 0 portuttucz um Uwar
tal silo um exemplo de que toda ,f fóra do 8eu paiz 0 rx/fíJ,,r_
eoncçflo passa « sc pulveriza. \tiinaito invento, para o qual fal-

O que não passa, o qne nao - (a dc certo> 0 npoh do!t podl,rvA
morre, é a liberdade. publicas ou das emprezas c dos

capitalistas nacionaes.

0 meu bilhete

A VOLTA !>0 SR. COU-

NELIO DIOORNBS

Chegou hontem, pelo "San*

tos", o sr. Cornelio Diogenes.
Esse moço foi. no regime ex-

Uncto, uma das vicUmas da fal-
ta de liberdade de voto.

Mandaram-no para longe por-
que elle tivera o desassombro de
pensar livremente.

Também ao sr. Luis Brigido o
mesmo aconteceu.

Agora, eis que volta o sr. Dio-
genes.

Pelo que soffreu, pela idén que
alimentou, esse moço fez ju's A
manifestação de seus collegas.

- NOTÁVEL INVENTO

PORTUGUEZ
Depois voltará a espécie rotu

lada com um vistoso e caro "Ma-

D livro de presença, no acto, Paulo Teixeira, Antônio Girão
solenne 

da inauguração de Barroso, Magdaleno GiraoBar-
roso, José Polycarpo Barbosa,
Abelardo Álvaro Amóra, Edmil-
son Rocha Soares, Lauro An-

Manoel da Silva Gomes drade (do "Correio do Ceará");

"Patria-Nova*\ na tarde de 4 do
corrente:

D

de in Engtand ou in Germano",
A reducção do combustível e Perde-se a fama, o nome. c ate

sempre, foi um problema dc vi- \ n origem do invento...
tal importância para a navega- rHnKTI
ção, já pelo dispendio de dinhei- •I4,»HA i-nniai a
ro, já pelo peso aggravante da\ —; r ——
tonelagem, como pelo espaço, a, m legtao catholtca, abraçada

• ____. __

(Arcebispo Metropolitano da ci-
dade de Fortaleza); dr. Manoel
do Nascimento Fernandes Tavo-
ra (Interventor Federal deste

Domingos Sylverio, Alipio Mon
teiro, João França Pereira (re-
presentando o Centro Artistico
Cearense); dr. Mello e SUva e

- w"" ¦*•*•"" *—*/ *"""' •

cubagem exigida para sua con
ducção, mormente nos grandes
transatlânticos, que emprehen-
dem longas viagens e nos appa-
rcllws aéreos.

Mais de uma vez, na America

HOIIKKIUA FIIJHO
A' rua 24 de Mato, 410

Poetai
O escolho do homem de lm-

prensa é a obríj;ntorit*<lade dia-
ria dO assim ii» to

O juntai tem que M apn*í*en-
tar ao publico a uma hora certa
a cada volta da Terra em tor-
qo de si mesma. Man tem que
se apresentar eom alguma eol-
aa nova, com alguma coisa, ber-
rante que justifique o seu ap*
pareclmento, Tor Isso, o homem
de Imprensa, sobretudo o ho-
mem da imprensa "tablolde", é
forçado u converter em assum-
pto e em assumpto «Hcandalotto,
tudo aqullio que lhe passa por
sob os olhos, mesmo que seja a
coisa, a mais simples o destitui-
da de qualquer interesse illlcl-
to a reclamar a Rrita dos jor-
naes.

. Então neste caso, as picuí-
nhas propositadamente provo-
cadas, nas rodas dos cafés, nos
"boulevards", e até na Intimi-
dade dos lares, muitas vezes,
pela mentalidade dlssolvente e
essencialmente anti-fraternal e
demolidora dos que, sem sacri-
ficios professam, desta ou da-
quella fôrma, o jornalismo, num

paiz para cujo completo reajus-
tamento e soerguimento neces-

MÓIS ae umu ua, nu amciiMi .-»- í* —./. . ". .. ,*
c na Europa tem se procurado\dos pelo pontificiado cathohco:

*..„.. n nr.r,hiomn c*m *nln.' para que as nossas egrejas rc-
gorgitem de povo, até aos seus
adros, offcrecendo-nos um espe-
ctaculo inédito de fé e christan-

pela generalidade do povo brasi-
leiro, no Ceará, muito especiah i .nmmwi c ¦wc»&«"«—-— —
mente, tem o seu culto ardoroso sitam-se aproveitar, systemaü-
e popular. I Ca e elevadamente, todas as suas

Não precisa ser dia de festa ou j forças humanas e recursos na-
dc guarda aos preceitos institui- ¦ *?

Publica); Antônio Ribeiro Go
mes de Lima; dr. Humberto
Monte (Director da Rede de Vi-
ação Cearense); te.-cel. Djal-
ma Bayma (por si e pelo gene-
ral Eudoro Corrêa, Director do
Collegio Militar do Ceará); ma-

jor Francisco Montenegro (as-
sistente do sr. Interventor);
Madame Clodoaldo Barros; Ma-
dame Alonso Memória; Mada-
me Renato Vianna; stas. Hirza
Silveira, Dulcina Alves Damas-
ceno, Maria Memória Oliveira,
Mair Memória, Maria Antoniet-
ta Vianna, Osmarina F. dos
Santos, dr. Abelardo Andréa
dos Santos; srs. Costa Sousa,
Alberto Carlos, dr. Pontes Viei-
ra( Procurador da Fazenda); dr.
Faustino Nascimento (Delega-
do de Policia); srs. Raymundo
Carvalho, Arthur Medeiros, O-
thon Alencar Fortaleza, Fran-
cisco do Rego Falcão (represen-
tando a "Phenix Caixeiral");
srs. Enèas Martins da Costa,
Chamanon, José da Rocha, Jo-
sé César de Oliveira (represen

resolver o problema, sem solu
ção satisfactoria.

Eis-nos, porém, que chega o

ra (Interventor Federal deste Cearense); ar. Meuo e ouva « momento da resolução do caso,e

Fitado)" maior João da Süva Mario de Andrade (da "A Ra-. com uma circumstancia especial

Leal (Secretario da Fazenda); zão"); Aristóteles Bezerra, Ma- em favor dos emprezarwse das

dí César Cais de Oliveira (Pre- ximino de Carvalho, René Pai- Companhias: ode, simultânea-

Inonf Fortaleza) • dr. José va Dreyfuss, Raymundo de Cas- mente se reduzir o combustível e

nf LrL e Vatonceíos (Se- tro Filgueiras, Antônio lovge augmenlar a velocidade tornan-
de Borba e VasconwuM Ribeiro, a fl d 0i
eretano de Pohcja e^Segurança 

^ 
Quei £, ..

tP Silveira dr Walfrido Cha-1 ma para o "Jornal do Commer-

SíaS CorrelI Lima. Vita. jcio», 
do Rio de 9 de Novembro

FUintho, Manoel Coelho Freire, ultimo, da Havas .

Francisco Castello Branco Fal-i "LISBOA, 8 -Informam de

cão, Arthur Chuppre e familia;. Leiria que o sr. Car os Horac.o

Baptista de Oliveira, Lourival. Galo, natural daquella cidade

S SUva, Oséas Pereira Li-.inventou um novo systema d

ma, Antônio Barbosa Serra, 0-|propnlsao *W«|||
séas Alves da SUva, Jaeyntho e nav.os, o qua, duz noUvel

^^^m*m^^&>Si&m a velocidade e
aquim Martins de Sousa, Plínio direcção. O
dl Castro e SUv^Ka^mundo ^™»bJ^n0 p,incipio
Barros de Lima, Luares Ce . ^ iinhas conünuas
sar, Pierre Pereira da Luz, dr.
Carlos de Oliveira Ramos (Of-

turaes.
Nos meandros de nossas co-

gitações em torno a um ideal
único, intrisecamente ligadas a
um interesse commura e cellecr
tivo a um tempo, deve prevale-
cer sempre o optimismo que ad-dade.

Com os costumes província- j ^^^jâm taes forcas"e taes
nos, não importa ao caso, o povo j recursos ^^^ tentativa brilhan-
cearense, na sua simphcilades, ^ aiTe>?imentação das eon-
comprehende _ perfeitamente,. . ndas brasüeiras, dispersas
qne sem Religião, nao poderá imenso, sem traço
haver a pátria livre e democrat'- "JIH >t""
ca de nossas aspirações.
NOVIDADES...

Boa ou má, a novidade é sem-
pre a novidade. E por isso, des-
perta o anseio e a curiosidade do
espirito publico.

Ha a notar, entretanto, que
muitas dellas, ultrapassam os li-
mites communs.

E'-nos grato registrar assim
o movimento desusado que ob-

invento e ous-uuu ¦*» i—*• se™ám0* na n0SSa ""r&S"' ™'f"

das linhas continuas que elimi- vada pela propaganda que e-
ad - mos do apparecimento de "Pa-

Carlos de unveira i\d.ai.üs v*-*--- tria Nova", ansiosamente espe-
ficial de Gabinete da Intervento- vis Fontenelle, Joaquim Celso ¦ 

mda ]m manhã do ultimo do-

ria do Estado); Napoleon Enes-» Caracas, Luiz Teixeira (pela Al- ming0
Affonso Bezerra Daniel liança dos Carpinteiros); dr. 0 capitalista e o modesto ope-

Carneiro (do "O Imparcial"); Paulo Sarazate (do <(0 Povo"); lrarfo confundiram-se no mesmo

Plinio Valente, Paulo Benevides, dr. Moreira de Sousa (por si, inferem: lêr o novo jornal

H. Corrêa Júnior, Max da Fran- e pela Associação ^ 
Função-

ca Amóra Botelho Filho, Ste- narios Públicos); Nelson Hol-

phenson Bezerra, Antônio Cha- ^0m?*^M^
gas, F. de Assis Gomes, Cyro mo Gomes da Cunha Mello,

de Castro; Astolpho Pinto Ban- Francisco de Vascemeete^.
deira MaAoel Nogueira Accioly, Furtado, dr. Livmo de Carva-

S Sociedade Beneficente 24 lho, 1* tenente Waldemar Mon-

Sunh^FranciscoEozendoe teiro, ^^^MM

unitivo capaz de revelarahomo-
geneidade do povo e das suas
aspirações.

Os farejadores de assumpto,
encontram nas mais insignifi-
cantes coisas um thema f eem»-
do de aggressão e protérvia. E
mais facilmente o escândalo
volve-se para as pessoas — ca-
va-se na honra, vezes outras,
dos organizadores por que na*
da encontram de atacavel nas
organizações — o que é preciso,
o que é indispensável, é que fi-
que claramente evidenciado o
zoilismo profissional.

Ao que me parece, porém, a
erneza desses ataques solértes*
só encontram um revide: o con-
fundir-se, num mesma nivel, ar
tacante e atacado.

Nós, os homens de imprensa,
mas da imprensa sã, bem in-
tencionada, livre, cheia de fé, de
desprendimento e de encoraja-

, . . , mento, temos obrigação moral
A actividade municipal deu | fle €ntravar a marcha da con-

inicio, faz dias, ás obras de a-j t *oga moiest_a. E' süfficien-
jardinamento da bella e pitores-1 -

Registamos o facto satisfeitos,
mas sem vaidades.

Praças e jardins

Chamanon, José da Rocha, Jo- ^Joa»ÍMa^^^ José Linhares> Joei Gold- jardmamento da beUa e pitores-1 tef ^ consigamos fun-
sé César de Oliveira (represen- deJmJo) .^^coivossen Alexandre Hereulano de ca praça do Coração de Jesus,i^ cFaractéres e fundar escola,
tando o Centro Artistico Bene- ^^to^^^bulan- Andrade, Arthur Siqueira,Anto- pr0seguindo o serviço, ali, cwni ^ ^ e ropicia w in|
ficente), Eduardo de Carvalho dos T^^re|d4ho 

Gur- nio de Hollanda Cavalcante, Ma- andamento regular e digno àe J ^ escola jornajisti~
(representando o Syndicato dos
Trabalhadores Graphicos), Luiz
Sampaio, Francisco Teixeira
Chagas; dr. Menezes Pimentel
(Director da Faculdade de Di-
reito do Ceará); Pedro Mall-
man, Ruley Elias Romcy e Azif
Ari (pela União Syria); Ruy
Costa Sousa e dr. Kerginaldo
Cavalcante (da "Gazeta de No-
ticias"); J. Barreira; Luiz Bn-

gido Nunes (representando o
Chefe do Districto Telegraphico
do Ceará); Antônio Monteiro
Gondim, Francisco Modesto Be-
zerra, Plácido Gurgel, Jayme
Benevides, Miguel Gomes, Jay

, 
; 
SrLntí ta FUho, nod Nogueira Accioly (pela

gel, 
Antônio Baptaa 

^no, J Automobilística Cea-
Raymundo de Castro e bún. redaccional
Antônio -*^J^' ~ 

e redactorial de "Patria-Nova"

Kran^aZta Car..S . o«tW pessoa^>£****£

gel, Raul Bezerra, Sebastião nomes nao nos foi possível an

Duarte Cavalcante, Fausto So- notar,
breira de Mello, dr. F. Saboya,

nota. j ca> escola de sabedoria, de ho-
Era um máo vezo, nosso esse I nestidade> de ti-abalho, de fé ci-

do abandono pelos trechos mais vica> de farternidade.
E nâo se trata decentraes e aproveitáveis da ci-

dade, permanecendo em osten-
um vao-

, pernianeuciiuu cm. ^*v.. idealismo — o Brasil está pleno
siva penúria praças e jardins de gente moça! audaz, forte,
urbanos onde mais a belleza de- 

guerreira) educada, *m oxtina.
veria evidenciar-se, traduzindo-; cerebros perpassanc

em cujos
cerebros perpassam sonhos côi

__ _— ,™ ~- ... _ -. ......-....-...„..._-__.... '_' —. ÍSf **.***.' **»• "-'»•¦----'¦"

Syndulpho Câmara, Moysés Eo
v*^*.*.*-*, -* ; UCJ--  _

^mrtiimno l-amara ivi.y^ — N. R. — Pela carência de se em aspectos attrahentes, que de r0 em cujos cornes tem.

chf 
* 

MarceSo Be^des, espaço, a pouco e pouco destas j despertem o interesse e a pro- __ —

mm wmmmmantra' ^pedro'ao

Theophilo Cordeiro, Gerson columnas, iremos publicando as

Teixeira, Lauro Pamplona, J* congratulações recebidas por
F. da Ponte e Horta (Cônsul telegrammas cartas e cartões,

nortueuez e presidente da So- externando, desdeja, a sensibi-

cTedadT Beneficente); Miguel Udade de "Patna Nova' por to-

SUveira (Maranhão). José Coi- das essas provas de sohdaneda-
de

pejam esperanças realizáveis^
cura do publico. j em cujas almas se colhe a se-.

Desvanece-nos este registro, mente fecunda da Religião e da
á crença de que é a geral opi- F£
nião, sobretudo agora, quando a * n w
tudo se renova, e ha em tudo; Fortaleza, em 8 de Dezembro
um semblante de optimi-smo e de 1930. -m!TO_™
de ordem. ATHAYDE HERMES
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DKZKMRKO
(Terça-feira )
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t-ímfiãtlas, ratão
i.nii|ifr era lota
nem o» que eer*
eam, fifto een**
tunte ns *tmi*a*
,!,. <*. rel»tiva-
mente* feUwa,

KXPKDIENTE DE
"PÁTRIA NOVA"

Rua Pará, 2 (Sob.)
B-mato Vianna (Director)—Alonso Memória (Rocia-
etor-Chefe)—* Horme» Au-
•junto do Atbaydo (Roda*

j ctor-Secrotario) — Cio-
doaldo Barro» (Dire*

étor-Commercial
ASSIONATUBA8

Interior
Anno  60$000
Somostrc .... 30$000
Trlmestro .. . 18$000

Exterior
Anno  808000
S^mestro .... 50$0O0
Trimestre .. . 30$000

NOTA
Os pedidos de assigua-

turas deverão vir acom.
panbados das respectivas
importâncias, em vale pos-
tal, cheque ou valor decla*
rado — e enderaçado á:
Director - Commercial dc

"Pátria ITova"
Bua Pará, 2 — Sobrado

Ceará-Fortaleza
Quaesquer reclamações,

serão attendidas com pra-
zer, quando fundadas.

O Direito e o Foro Amadeu Furtado e Joito Vlctorl-
no d» Silva.

t a a

"Pátria Nova" manterá
t- *.«*«¦: secção,

Tenjos o intuito tle movi-
mentar, dunamizar iodas as
cellulas tta nossa activtdade
social e intellectual.

Precisamos estimulá-las.
Assim, "Chronica Forense"
htUle ser nüo apenas o es-
pelho, o reflexo do movi-
mento do fero, senão tom-
bem um vehiculo de traba-
lhas valiosos no campo do
direito.

Em tal sentido, "Pátria

Nona" escolherá um verto
numero de juristas conter-
raneos que darão a esta pa-
gina o realce de sua cúltn-
ra. Nâo significa isso, po-
rim, que estejam excluídas
dessa collaboraçáo outras fi-
guras de indicai ti vel valor e
projecçâo que porventura
nos remetiam o produeto de
seu labor intellectual.

Mas todos os trabalho.'-,
não solicitados por estr ma-
tutino estarão subordinados
ao nosso critério. Esclarc-
cendo: somente lhes date-
mos publicidade quando ve-
rificarmos que representam,
de facto, trabalhos dc seiva.

FORO CIVEL
Manutenção de posse.

Julgamento.
Na acção de manutenção de

posse, relativamente ao sitio
Tatu'-Mundé, em Porangaba pro
movida por Leopoldo Santos de
Moura contra Arthur Nunes de

d ,|_
Notificação.

Ao mesmo oartorlo foi, niiuta,
distribuída uma notificação re-
querida por Antônio Chriillno de
Oliveira contra Uortfes & Monte,
relativamente a revogação de um
mandato.

. • «

FORO CRIMINAL
Sessüo do jury.

A sessão do tribunal do jury
deste termo convocada para o
dia 5, ainda não foi instailada a
ruita de comparecimenlo do.s ju-
rodos sorteiados. Novos sorteios

jse tem feito.
a . *

Denuncias.
Pelo 2." promotor de justiça

foi offcrccida denuncia contra
Francisco das Chagas Silva pelo
crime previsto no art. 331, n.°
I, combinado com o 330. § 2."
do Cod. Penal e 39 da lei 4.280.

• a •

Summarios
Proseguiram na audiência de

(*>, os summarios do processo cri-
minai da justiça publica contra
Antônio Cândido da Silva, .loa-
quim Lopes de Souza. Hercula-
no Pereira e Victor José dc Frei-
tas, denunciados por crime de fe-
rimentos leves, e do processo
contra Francisco dc Paulo Lean-
dro, por crime de furto.

• * *

Condemnação.
Pelo dr. juiz de direito da 1.*

vara foi condemnado o 2." tenen-
te Agostinho José da Costa a 1
mez e 5 dias de prisão.

Â sentença transHou em jui-
gado.

* •

Autos conclusos.
Ao dr. juiz municipal da 1,*

vara foram conclusos os autos
do processo crime da justiça pu-
blica contra Manoel José da Cos-
ta, vulgo "Segundo", por ter si-
do encerrado o respectivo sum-
ma rio.

* *

Promoção.
O 2.* promotor de justiça, na

promoção offerecida no proces-
so •rime contra o "chauffeur"
Brasil de Moura Filho, opinou
pela condemnação em 3 mezes o
15 dias de prisão simples, gráo
mínimo da penalidude do art.
303 do Cod. Penal.

« * •

Contestações
A denunciada Maria Alves de

Lima offereceu contestação de
denuncia offerecida pelo M.
Publico, pelo crime de ferimen-
tos leves.

O denunciado Francisco Al-
ves contestou, também, a denun-
cia que contra elle offereceu a
justiça publica, pelo crime do
art. 266 do Cod. Penal, praticado
na menor Maria Augusta Maia.

* *

Exames de sanidade
No juizo municipal da 2." vara

foram procedidos exames de sa-
nidade nos offendidos Olympio
Landin, Oscar Vieira Costa, Ju-
lio Fernandes Salles e José Lo-
pes da Costa. Periciaram os drs.

Prisão.
O official de justiça, Pedro RI-

beiro Falçflo.prendeu.ent virtude
dos respectivos inundados, tt X»-

charlai Xavier de Moura, no Al-
to da Pa/, condemnado pelo julx
municipal da V vara « 3 mexes
e 15 diiis de prisão.

FORO MILITAR

Por portaria de 1/ do correu-
to, o tenente-coronel Auditor
desta Circumscripção, dr. Aldo
di Cavalcanti e Melo, determinou
dois expedientes á Auditoria,
prefazendo 7 horas dc trabalhos
diuturnos, nos termos do Aviso
do Ministério da Guerra, dc 12 dc
Novembro deste anno, sem pre-
juizo das horas dc serviço ac-
crescido ãs sessões dos M. M.
Conselhos de justiça Militar dc
Marinha e Guerra.

VARIAS
Ao que soubemos, á Pxefeitu-

ra cumpre reconstruir, com a
maior presteza, os blocos \de ei-
mento armado collocados na es-
quina do Bouíevard J. Távora
com a rua D. Pedro, e que a-
meàçam, pelo seu estado actual,
serio perigo ao transito de vehi-
culos. ***--* j

* * «
• —-r-Recebemos, e agradecemos,
as seguintes: "Roxinol", (can-
ção), versos de Heitor Veridia-
no; "Miss Amazonas 1930",
(fox-canção), de Z.; "Maria Gil"
(Fox-canção); "Cine-Theatro-

Manáos" (Fox-trot). Todas as
musicas de autoria do sr. Hemis-
das F. de Oliveira, nosso amável
offertante, e editadas pela "A-

mazonas-Musical", da qual é so-
cio proprietário o referido com-
positor. . .,.f .-,;*

COUPOSNS

j Cpmmemorando hontem, a
passagem de seu genethliaco, a
interessante pequena Maria Si-
mone, dilecta filhinha do sr. Eu-
sebio Hollanda Cavalcante e dc
sua exma. consorte, d. Francis-
quinha Pompeu Cavalcante, en-
vioü por nosso intermédio, 1000
"coupons" de bondes para o Le-
prosario.

No mundo do bridão
FOI BRILANTISSIM0 O " MEETlNG " HIPPICO DE ANTE-HONTEM
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Aspecto da assistência, (repjríagem. no próximo numero

lutará, e, em combate, será feri-
do; mas, não morrerá.

A POLÍTICA CEARENSE. NO-
VOS GOVERNOS ?

— O actual interventor do
Ceará não encarna a figura do

politica profissional. Eis por
que, embora bem intencionado,
não encontrará o inteiro apoio
das massas que governa.

Soffrerá campanhas de censu-
ra aos seus actos governamen-
taes e deixará a presidência do
Estado, antes das eleições. Terá
muitas contrariedades.

O seu substituto, por que elle
deixará o governo ante, de 1932,

quando se realizarão as eleições
para todos os cargos públicos,
também não será eleito.

O FUTURO PRESIDENTE DO
CEARA*

Interrogado sobre se Monte
Àrraes viria a ser presidente do
Estado do Ceará, respondeu-nos:

Não o dizem as cartas. Ao
que vejo, o futuro governo, li-
vremente escolhido pelo povo,
recahirá em pessoa que, actual-
mente, oecupa logar de destaque
na esphera social de Fortaleza.

O COMMUNISMO SUFFOCADO

— Vários levantes se verifi-
carão, de caracter communista,
e apoiado por grande parte de
políticos do antigo regime. Mas,
ho Brasil, serão debatidas todas
essas tentativas subversivas: o
communismo não logrará gua-
rida no nosso paiz.

Havendo uma divergência ab-
soluta de opiniões, entre os pro-
ceres do movimento, fácil é ao
governo suffocar o mal, debel-
lando-o por completo.

TRES GRANDES PARTIDOS

O HIGYENISTA BARROS
BARRETO COM A SI-

TUAÇÃO
tly::7 !

RIO, 7 — (Nacional) —

,0 dr. Barros Barreto, medi-
co higyenista de grande no-
meada, acaba de ser convi-
dado pelo Governo Fede-
ral para dirigir a Saude Pu-
blica nos Estados do Nor-
íe do paiz, fixando a sede
central,dos serviços, era
Pernambuco (Recife).

Mello e outros, o dr. Livino de
Carvalho, juiz de direito da 2.**
vara desta capital, acaba de pro-
ferir sentença definitiva em fa-
vor do autor, condemnando os
réos nas perdas e damnos e eus-
tas.

* * *

Carta precatória. Sita-
ção.

A precatória" procedente de
Quixeramobim, a requerimento
de Napoleão de Hollanda Monte-
negro para citação de João Cos-
ta Mello e sua mulher, relativa-
mente á demanda sobre os ter-
renos do Serrote, foi distribuída
ao 2.° cartório.

a. * *

Acção de deposito. Dis-
tribuição.

A acção de deposito em paga-
mento de Antônio Alves Ferrei-
ra contra Miguel Lamboglia foi
distribuída ao 2.° cartório.

NOS MANOS DO FUTURO...
(Continuação da l.a pag.)

irreprovavel de idéas e pensa-
mentos.

Os levantes serão suffocados
eracas á accão das classes arma-
das, que se manterão fieis ao go-
verno revolucionário. Apenas, o
povo e os políticos do antigo re-
gime, conturbarão a marcha dos
acontecimentos; mas, tudo ter-
minará bem.

O GOVERNO GETULIO
VARGAS

— O sr. Getulio Vargas, ape-
zar de muito bem intencionado,
não logrará êxitos no seu gover-
no. A sua estrella empallidece
na proporção em que resplen-^
dem as de Oswaldo Aranha e
Flores da Cunha, a quem estão

reservados brilhantes futuros.
O sr. Getulio, porém, governa-

rá até ao dia das eleições. Não
será reeleito. As campanhas e os
ódios que se lhe moverão, tolhe-
rão os seus propósitos e elle ca-
hirá em completo esquecimento:
abandonará, definitivamente, a
politica.

JUAREZ, SERÁ' FERIDO EM
COMBATE

—O General Juarez Távora,
continuará numa luta infatiga-
vel e constante por que seja
cumprido á risca o programma
revolucionário. Os levantes, pro-
vocados pelo descontentamento
do povo e dos antigos políticos,
serão suffocados. Juarez Távora

Tres grandes partidos po-
liticos exercerão notável inflnen-
cia nos destinos públicos — e
um já ahi está: a Legião Revo-
lucionaria. '

Luiz Carlos Prestes, termina-
rá no Brasil, á frente de um
grande partido.

Morrerão duas notabilidades
scientificas.

E EM 1933...
..., o Brasil, realizadas as

eleições, entrará em franca prós-
peridade, normalizando a sua
situação economico-politico-so-
cial-financeira.

* * *

E, para findar, transmitia
ao povo hospitaleiro do Ceará, o
meu abraço de despedida e a-
gradecimentos pela maneira com
que me acolheu.

Aos nossos leitores, compete
aguardar o futuro e dizer se tem
ou não razão o Mr. Jourdon, de
fazer prophecias.

M MAN
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O sr. Washington
Luiz em Paris

PALAVRAS DO EX-PRESIDENTE SOBRE
O SEU EXÍLIO E A REVOLUÇÃO

BRASILEIRA
RIO, 6 — (Western, retardado) — Telegrammas

Üe Cherburgo, na França, informam da chegada, na-
quella capital, do sr. Washington Luiz, que se
julgava definitivamente installado em Lisboa, confor-
Xne declarações de s. exa. aos jornaes portuguezes que
0 entrevistaram quando de seu desembarque ali.

Agora, falando a jornalistas francezes, o sr. Was-
hington declara que se sente muito satisfeito em ter
chegado á França, que escolheu para cumprir o seu
exílio.

Eis as suas declarações textuaes ao jornalista
francez.

Ficarei em Paris, onde fixarei a minha re-
sidencia.

V. Exa. pode falar-nos sobre a Revolução bra-
sileira ?

Foi um movimento de ordem puramente eco-
ftomica, devido á supreproducção seguida da conse-
quente crise commercial, que occasionou o desconten-
lamento. Mas ainda é muito cedo para julgarmos os
acontecimentos desenrolados no meu paiz. O meu de-
sejo ardente é que minha Pátria reconquiste depressa
a felicidade da sua paz interna.

INTERIOR
O REGIME E' OUTRO

RIO, 6 (Western, retardado)
¦— O general José Fernandes
Leite de Castro, ministro da
Guerra, mandou descontar nos
vencimentos do sr. Sezefredo
Passos, ex-titular daquella pas-
ta, deposto e exilado em compa-
nhia do sr. Washington Luiz, a
-importância de Rs. 3:594$800,
üo custeio de sua passagem até
Lisboa e mais indemnizações de
despesas feitas por aquelle ge-
neral quando esteve preso na
Fortaleza de S. João.

O MINISTRO DA FAZENDA
RIO, 6 

"(Western, 
retardado)

— O dr, José Maria Witacker,
ministro da Fazenda, seguio,
hontem, para S. Paulo.

A SITUAÇÃO PAULISTA
RIO, 6 (Western, retardado)

j— Acompanhado do capitão
Juarez Tavora, o general da Vi-

, ctoria, e dos srs. Góes Montei-
-ro e Pinheiro Chagas, embarcou
-para São Paulo o dr. Oswaldo
Aranha, ministro da Justiça e
Negócios Interiores.

Conforme annunciam os jor-
naes, a quem os viajantes se re-

.cusaram fazer qualquer decla-
ração, essa viagem se prende
aos acontecimentos politicos de

;S. Paulo.

DEPOIS DA LUCTA, O
REPOUSO

RIO, 6 (Western, retardado);
jj— Os jornaes informam que o

sr. Oswaldo Aranha, depois de
conferenciar com os proceres
paulistas e acertar a situação
politica da Paulicéa, seguirá pa-
ra Poços de Caldas, onde fará
uma estação de repouso, a con-
selho medico.

CHEGOU TARDE
RIO, 6 (Western, retardado)
O sr. Hugo Carneiro, ex-go-

vernador do Acre, solicitou a
sua exoneração. No requeri-
mento que, nesse sentido, diri-
giu ao Ministro, este exarou o
seguinte despacho: — "Nada
ha que deferir. O requerente se
achava ausente e as autoridades
revolucionárias tomaram posse
do seu cargo. s

O SR. GETÚLIO VARGAS
VAE A MINAS

BELLO - HORIZONTE, 6
(Western, retartado) — A ci-
dade está animadissima com a
próxima visita do sr. Getúlio
Vargas. Telegrammas do inte-
rior informam que se preparam
grandes festas em todo o Esta-
do, como demonstração da soli-
dariedade mineira ao chefe do
Governo, que foi o candidato
de Minas contra o sr. Júlio Pres-
tes e o Cattete.

CORTANDO IMPOSTOS
RIO, 6 (Nacional, retardado)

Consta que o Governo ten-
ciona abolir a taxa portuária de
2 °|° ouro.

FALLENCIA
RIO, 6 (Nacional, retardado)

Foi decretada a fallencia da
firma Azevedo Saltes & Compa-

nhia, com um passivo dc 2.700
contos.

O SR. ASSIS BRASIL EM
ACTIVIÜADE

RIO, 6 (Nacional, retardado)
O dr. Assis Brasil, ministro

da Agricultura, prepara-se pa-
ra ir ao Estado do Rio, até á et-
dade de Campos, onde preten-
de visitar a Escola de Appren-
dizes Artifices e a Estação Ex-
perimental da canna de assu-
car.

MATRKTLAS SUSPENSAS
RIO, 6 (Nacional, retardado)

Foram suspensas, para o an-
no de 1931, as matrículas da
Escola de Sargentos de Infan-
taria.
DECLARAÇÕES DO SR. OS-

WALDO ARANHA
S. Paulo, 8 — O sr. Oswal-

do Aranha, entrevistado ao che-
gar a S. Paulo com o capitão
Juarez Tavora, declarou carecer
a viagem de qualquer objectivo
político, visto como um e outro
visavam descançar das fadigas
da revolução.

Accrescentou que Juarez, ten-
do adquirido maleitas na Para-
hyba, onde estivera cinco me-
zes, era forçado a repousar, ten-
do, até, adiado o seu casamen-
to.

LEMBRANDO A PASSOCA
NORTISTA

S. PAULO, 8 — O capitão
Juarez Tavora, interpellado, a-
qui, pelo "Diário Popular", res-
pondeu: "O sr. quer saber? Pi-
lão secco não dá passoca."
O FORMIDÁVEL DESASTRE

DE PORTO CUNHA

RIO, 6 (Nacional, retardado)
Continuam a chegar impres-

sionantes noticias sobre a ex-
plosão de Porto Cunha. Os
jornaes abrem columnas sobre
a formidável catastrophe.
S. PAULO EFFERVESCENTE

RIO, 6 (Nacional, retardado)
O "Diário Carioca" publica

um telegramma de São Paulo
communicando que com a che-
gada do sr. Moraes e Barros
novos movimentos estão se .ope-
rando na situação politica da-
paulicéa.

UMA IMPONENTE FESTA
CÍVICA

RIO, 8 (Nacional) — A União
Mineira homenageará no dia 16
ao sr. Antônio Carlos, realizan-
do uma imponente festa civica
no Theatro Lyrico..

O sr. João Neves da Fontou-
ra será o orador official, pro-
ferindo a Oração da Victoria.

Prestarão o seu concurso ao
festival a sra. Anna Amélia
Pessoa de Queiroz, a sra. Itália
Fausta, a sra. Esther Braga e
ps srs. Raul Pederneiras, Olavo
Barros, Renato Murse, Francis-
co Pezzi, maestro Wogler e ou-
tros.

O homenageado, o sr. Getúlio

O GENERAL DA VICTORIA CUMPRE
ORDENS

RIO, 6 — (Nacional, retardado) — Tendo ficado
a disjKxsiçãa do Governo e mandado addir-se ao De-
parlamento do Pesoal do Ministério da Guerra, o capi-
tão Juarez Tavora apresentou-se ao General Des-
champs.

Vargas e todos os ministros
comparecerão.

EXTERIOR
O PARTIDO DEMOCRÁTICO

PORTUGÚEZ
LISBOA, 7 — 0 Directorio do

Partido Democrático dirigiu u-
ma nota enérgica aos jornaes
desmentindo uma imputação of-
ficial que lhe fora irrogada a
propósito das importâncias coi-
lectadas pelo Partido para auxi-
lio dos seus membros que se a-
cham em prisão por motivos po-
liticos.

A imputação insinuara que o
Partido Democrático desviava
esse dinheiro, empregando-o em
despezas outras e para fins re-
volucionarios.

ÁGUA NA BOCA

ROMA, 7 — Todos os proprie-
tarios desta capital reduziram
de 10 °|° os alugueis de suas ca-
sas.

Essa solução foi obtida por
intermédio do ministro do Tra-
balho e causou sympathias ge-
raes no seio da população.

EMBAIXADOR DUARTE
LEITE

LISBOA, 7 — Não tem fun-
damento a noticia propalada
sobre a retirada do sr. Duarte
Leite da Embaixada Portugue-
za no Brasil.

A CAMINHO DO EXÍLIO
LISBOA, 7 — Passou por es-

ta cidade, com destino a Cher-
burgo, o sr. Coriolano de Góes,
ex-chefe de Policia do governo
Washington Luiz, o qual tinha
sido, ultimamente, nomeado mi-
nistro do Supremo Tribunal Mi-
litar.

A CRISE NO GABINETE
FRANCEZ

PARIS, 7 — O sr. Painlevé,
ministro da Guerra, conferen-
ciou com o presidente Doumer-
gue.

O senador Louis Barthou foi
convidado a formar novo gabi-
nete.

UM ARTIGO DE WALEFFE
PARIS, 7 — 0 "Paris-Midi",

publicou um interessante artigo
de Maurice Waleffe sobre a
presença dos expatriados sul-
americanos, referindo-se longa-
mente ao Brasil, ao sr. Washin-
gton Luiz e ás revoluções da A-
merica.

MAIS SOLDADOS PA-
EA O CEARA'? *

Estamos informados de que
pelo vapor "Santarém", do
Lloyd Brasileiro, que ancorará
hoje no nosso porto, viajam pa-
ra esta capital 150 praças do
Exercito.

Apesar dos esforços, não con-
seguimos saber senão isto, mas
é provável que esse contingen-
te venha apenas para a guarni-
ção federal deste Estado.

PHOTO NOVO
Chama a attenção do publico para todo e qualquerserviço do ramo, pelo menor preço.Por preços resumidos, obtem-se photographias

nítidas e expressivas
Ultima novidade em retratinhos para visitas, pelo

preço de 5$000 por dúzia.

Somente no PHOTO NOVO
107 — RUA SÃO BERNARDO — 107: ,¦•"' (2 v. — 4.a pag.
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FAZ OBSÉQUIO!...
0 senhor é Negociante no Interior'? — Sou, sim.
Então porque não faz suas compras de calçados

no ¦Zéamara, no Mercado ?. !
E' o unico que n|o fabrica calçados com sola

de caixa.
Tem officina própria e vende em grosso ea

retalho.
Alem de vender barato garante os seus artigos.

(Í vez)

y y--
¦¦#y

NCHADO
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O Dia da Ela-gam-la

Esta è o pequena frivali-
dade. A gambiarra colorida
onde se reflteta o encanta-
mento da Vida e a graça sa-
gtttarta das mulheres.

As horas se perfilam, co-
mo contas, de olhos para-
dos, emquanto desfila a ron-
da dos segundos silenciosos,
enquadrando silhuetas.

mercíante naquelle município,
filho do sr. cel. José Lúcio
Maia. funcclonarlo dos Telegra*
phos, e de d. Josepha Arraes
Maia. com a sta. Jalva No-
gueira de Castro, filha do sr.
Alfredo de Castro Silva e d. Ma-
ria de Castro Silva.

ESPONSAES

Constituio uma auspiciosa oc-

i Uoyd %aallelro. fundeado a 7,
, no nosso porto, r**tornou ao seio
da familia. o st*. José Maria Al-
eides, qua ae encontrava no Rio
de Janeiro.

—- Vindo do Rio. chegou
hontem pelo "Rodrigues Alves",
o aeadenVeo João Luiz Pombo,
alumno da Universidade de Me*

I de Menexes Cru* e Antônio Co©*
lho de Araújo.

Tf^ZLZZZa no. currencia o contracto de nupcias
n,ZZ?,TM*-* da Scnti.issima 

"dcmoiseHe-

recolhia a suggestúo desses
uim-promptus". Param o
meu quotidiano pequenino
vae corrigir-lhe as arestas,
entrclcccndo-lhc os apuros.

A' opportunidadc dos as-
pectos corresponderá o exi-
to dos relevos.

& o solitário "rcgisteur

enamorado da urbe.
Eu serei o novo urbams-

ta...
S.F.

• • •

Chüminou em distineção o "re-

veilon" de ante-hontem, no I-

racema", em benôficio dos laza-
ros. \

A concurrencia selecta e o as-

pecto encantador, destacando-
se a ornamentação sóbria, mas Mair Memória, filha do dr.

toarra e elegante. . I Alonso Memória. redac'or-che.

Os promotores da festa estão tfe desta folha, e de sua

confundidos á fidalguia da pre- exma. esposa, d. Izaura aa

stigiosa aggremiação que tem á Costa Memória, com o engenhei-

sua frente a orientação de Cio-1 _—«
Tis Mattos. Elle foi o perdula-
rio de providencias, de solicitu-
des, da transparência da alegria.
resultando as espórtulas alme-1

jadas, que o êxito da iniciativa
assegurou. \

• • •

^ t'TET ^r<.EEt?*'~r ^fíetj^-^mfàBím^^f!^^^^

dicina daquella cidade e ftího do
cel. M. J. A. Pombo.

 Da mesma procedência.
e pelo 

"Santos", chegou hor.tem
o alumno de nossa Escola do
Guerra. Luiz de França Olivei-
ra. filho do commerciante nenta

praça, sr. Adolpho Cândido de
Oliveira.

Vindo de Maria Pereira,
onde é influente social e indus-
trial, encontra-se nesta cidade,
o sr. Jayme Benevides.

De Iguatu*. chegou pelo
horário de ante-hontem, a es«.a
capital, o sr. Alfredo Baroosa
Gondim, proprietário da Phar-
macia Gondim. naquella cidade.

Da mesma procedência,
e pelo mesmo trem, viajou até
Fortaleza, o sr. José Jayme Be-
nevides, commerciante alli.

Ainda de Iguatu', enjon-
tra-se nesta capital, o commer-
ciante naquella praça, sr. Zeel
Tinoco.

SOCIEDADE VICENTINA

A'» 13 horas de hontem. no
Prédio Vicentlno, (* praça Cora-
afio de Jesiui. (Joíh* Júlio), teve
lugar a 4.* uasembleu geral dn*
Conferenclus de 8fto Vieente de
Paulo, de que daremos pormeno-
risada noticia nu próxima edl-

çfio.

Assembléa Vlcentlna

No Prédio Vicentino. á praça
Coração de Jesus, realizar-se-à,
ás 13 horas de amanhã, a 4* e
ultima Assembléa Geral das
Conferências de S. Vicente de
Paulo.

Communhão

Os meninos Laurinha e Lau
ro Weyne Padilha, filhinas do
sr. Manoel Carlos Padilha e de
d. Laura Weyne Padilha, fize-
ram a sua primeira boda chris

Beiro», em numero de 57:
Do 1* classe — Soror Ann»

Josephina Uma e Mario Valen-

te Pamulona, que ae destinam
á cidade de Belém do Pará; Dal-

Uli Correia Motta, Antônio Al-

ves Motta, João Baptista Men-

des. Bmmanucl Câmara Lute

Cintra Fullelano. Manoel Pinhet-
roKamos, Aluizio FOnteneUe.
Deolinda Henrique Amor m,

Francisco Areai Souto, Plácido
Areai Souto, Maria Sevalho, dr.

Manoel Ozorio Sá Antunes, Al-
cina Bastos Sá Antunes, dr. Ju-
lio Lima, Maria de Lourdcs A»

Uma, Maria dos Anjos Araújo,
Maria Julta Uma, Lúcio Lima,
João Ricardo, Albanita Lima,
Milton Uma, Zilda Uma, Pau-
lo Lima e Lourdes Uma, que se

destinam a Manáos; Alypio Fer-
nandes SUva, para Santarém.

De 2" classe — Sargento Clt-
merio Rodrigues Nascimento,
para Manáos.

De 3" classe — João Theodo*
ro SUva e João Theodoro Sou-

ram a sua prim-una. uuuu v.»»»* . tu auva - «w-w 

tã, da qual nos enviaram parti- sa, para SanUrem; Raymunoa
Z. JL4 t ^npfl Francisca Chaves, Deo-

cipaçao

A PRAÇA E O PORTO

ACCÃO CATHOLICA
.»
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ANNIVERSARIOS

Fazem annos hoje:

Os srs. Manoel Pinto de Sou
sa e dr. Mozart Pinto Damas
ceno; .

A senhorita Mana Perei-
*

ra*'— 
A exma. sra. d. Edith

Borges Cabral, esposa do sr.
Raul Cabral;

O pequeno Humberto, filho
do sr. Matos Girão e de sua se-
nhora, d. Maria Façanha Gi-
rão.

João Câmara Filho; Anto-
nio Gentil; Padre José Maga-
Ihães, lente do Seminário.

Fizeram annos hontem:

Jjm^TZZ^et ven par. que assi*, ,e define pe

^Sandffcavaa,cant, conter | ^J^Z^Z^T^

ro civil Vinicius César da Silva
Berredo, facto attenciosamente
á "Pátria Nova" communicado
pelos nubentes e* seus dignos
pães.

Elementos de alta distineção
em nossos circulos soeiaes, con-
stituindo a projecção de duas
Ulustres genealogias e conjugan-
do excelsos predicados, o jo

O culto de Maria San ssima,
em nossa terra é um facto elo-
quentissimo para a Fc, para a
catholicidade do povo cearense.

Prova-o de sobejo, a comme-
moração do centenário da Meda-
lha Milagrosa, cujo Triduo hon-
tem sc encerrou de maneira so-
lemne, na procissão sem prece-
dente imponência, que assisti-
mos, de que falaremos amanhã.

NA CATHEDRAL

A's 16,30 de domingo, como
noticiáramos, realizou-se, a rece-
peão da Fita dos novos congre-
gados marianos, em numero de
60, pertencentes a todas as cias-
ses soeiaes.

O templo regorgitava, e, dois
a dois, os moços se ajoelhavam
para receber das mãos de mon-
senhor Luiz Rocha, a insignia a-
zul e o diploma, emquanto o cò-
ro entoava magníficos cantos
sacros seguidos do Te-Deum e
da Bençam do S. S. Sacramento,
dada pelo revdmo. padre Anto-
nio Alves.

NO PATROCÍNIO

Revestiu-se de um cunho de
alta solemnidade a missa em a- j

Lopes Francisca Chaves, Deo-
linda Maria Vianna, a menina
Lvdia, Roque Alencar, Manoel

. ! Liberato, Raymundo Liberato e
n 7" I1 o menino Othoniel, para Belém;

O "Santos" em nosso o memn^ 
^^ 

i» 
^.^

P01"*0 j Luiz José da SUva, Amélia Cor-
"Patria-Nova", tanto quanto'reia da SUva, Antônio (menor),

lhe fôr possivel, informará os Manoel Thomaz Silva, Othüio

seus leitores do movimento de-1 Alves Cruz, Vicente Clemente

talhado da entrada e sahida de Silva, José Alves de Oliveira,

navtos, em nosso porto. ' Newton Barroso Cavalcante
* • José Cordeiro de Oliveira, Rosa

A's 13 horas, de hontem, pro- Oliveira, Maria Dolores de OU-

cedente de Buenos Ayres e esca- veira, Domingos Rodrigues de

Ias nos demais portos do sul, Oliveira, Elizeu Gomes Barbo-

fundeou o paquete 
"Santos", 

| sa, José Moysés Rocha Escolas-

do Uoyd Brasileiro, comman-! tica da Silva, MUicio Alves Mot-

dado pelo sr. Antônio Garcia ta, Adalgisa Motta e Anstal

Barroso. | Andrade, para Manáos.
O navio, que tem capacidade *.nA* Aa

para 70 passageiros e desloca N. R. - Pelo adeantado da

3 114 toneladas de carga, depois hora, só na nossa edição de a-
.  imS J.«aW>aíi -iimo nnrn CflIU*3.11*1 loneiaaaa ue uniga, vac*^^ .,«.-., ~~  -

da indispensavei demora, zarpou manhã, daremos uma nota com-

para Manáos, conduzindo, em I pleta dos passageiros desembar-

transito, os seguintes passa-1 cados neste porto.

VISITEM
§

as exposições do
collarinho que todo homem

elegante usa

ios laços ue uma, lauiam-c jjí.-^- ----- .„,.„.„
—— messa, vem de merecer as home-! cção de graças pela formatura
ciante nesta praça.^^ , ^^ ft'^ZirT^t-

, suas muitas relações, em cujo

Consorciaram-se, nesta capi- numero desvanecidamente nos

tal, o sr. Antônio Mendes Car- inscrevemos.
valho e a sta. Guiomar Mendes
Ferreira, fUha do sr. Alberto
llvaro Ferreira e d. Angélica
Mendes Ferreira.

Serviram de paranymphos:
no acto religioso, por parte do
noivo, Antônio Dutra Nunes e
senhora; . Adalberto Mendes
Ferreira e d. Lais Ferreira do
Amaral; da noiva, Antônio J.
de Carvalho e Roberto Mendes
Ferreira e senhoras; no acto ci-
vil, do noivo; Alfredo Fernan-
des e TheophUo Cordeiro de Al-
meida e senhoras; da noiva, dr.
Antônio Pompeu e senhora,
Edgard Dutra Nunes e senho-
ra, tendo as cerimonias se reali-
zado na residência deste ultimo,
á praça Filgueiras de Lima.

Em Cascavel, neste Es-
tado, realizou-se o consórcio do
sr. Clovis Arraes Maia, com-

BAPTISMO
Foi levada á pia baptismal

por seus illustres padrinhos, o
sr. Elysio Ayres e exma. se-
nhora, a encantadora Lúcia, di-
lecta filhinha do brilhante cau-
sidico dr. Francisco Saboya,
casado com a exma. sra. d.
Arimá Hollanda de Saboya, um
dos mais nobres ornamentos fe-
mininos da nossa sociedade.

LUTO

Após cinco longos e crudelis-
simos mezes de soffrimento, fal-
leceu, hontem, nesta cidade, o
joven José Calmon Cyrino, fi-
lho do sr. João Cirino Lima, e
de d. Maria Calmon Cyrino.

VIAJANTES

Pêlo "Rodrigues Alves", do

anno, celebrada por mons. Ta-
bosa Braga, ás 8 horas de hon-
tem.

NA U. M. C

Realizou-se ás 13 horas de do-
mingo, em assembléa geral, a e-
leição para a nova directoria da
União dos Moços Catholicos.

Do pleito, muito disputado
por duas correnter unionistas,
sahiu victoriosa a seguinte cha-
pa: Presidente, dr. Lincoln Mat-
tos; vice, dr. Raymundo Alencar
Araripe; thesoureiro Antônio da
Silva Parijós; oradores, Luiz
Sucupira e dr. Boanerges Salles
Luz. Commissão de finanças:
Waldemar B. de Menezes, Vasco
de Menezes Furtado, Alberto Al-
buquerque Monteiro. Commis-
são de Syndicancia: Antônio Ba-
nhos Sobreira, Ananias Frota
Vasconcellos, Alfredo Eugênio
de Souza. Commissão de Contas:
Miguel Arruda Furtado, Pedro

nas vitrines
d' A CEAREN»SE

(5 vezes)

%

"PHENIX CAIXE1RAL"
EDITAL

ESTATUTOS E ELEIÇÕES
De ordem do senhor presidente Erico de Paiva Motta,.

communico aos senhores sócios que entraram em vigor nesta
data os Estatutos approvados em 24 de Novembro pp. hon-
tem publicados e hoje registrados na fôrma da Lei.

Outrosim, as eleições para o Conselho Administrativo que
tem de servir de Io de Janeiro de 1931 a 24 de Junho de 1932,
se realizarão no 3.° domingo deste mez (21 de Dezembro), de
accordo com os novos Estatutos,

FORTALEZA, 6 de Dezembro de 1930. — PAULO BENE-
VIDES, 2.° secretario. (N. 91—1

%
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"GAZETA DE NOIICIAS" (IQ CEARA».-

7
CREDITO MUTUO PREDIAL

( 11A MS & COMP. 1
A mais impoi htntr su. i.-
ila<li* tle Norteio da Ameri*

ca do Sul!

QUE MAIS VANTA*
QEN8 OFFERECE

CREDITO MUTUO PREDIAL

Traz desenvolvido serviço te*
legraphico.

Promette, para o seu numero
de hoje, uma entrevista do In*
terventor Federal neste Estado.

Publica impressões do jorna-
lista Napoleão Ribeiro, director
de "Brasil Novo", do Pará, a-
cerca da acção dos revoluciona-
rios naquelle Estado.

FaJlando da expedição Lan-
dry, o jornalista paraense dia
que "o coronel Landry Salies e
os seus commandados honraram
a revolução e a gente cearen-
se\

Theo Cabral, em artigo sob o
titulo "Phenomeno explicável",
expondo as difficuldades que a
revolução tem encontrado para
se implantar no Pará, diz que
isso suecede porque "a alma pa-
raense nào foi convenientemen-
te trabalhada pela propaganda",
e que, rendendo-se, depondo as
armas da antiga legalidade, a-
bandonando as posições do re-
gimen passado, o Pará "não en-
tregou o coração" á revolução.

Nos "Ecos e Factos", Poly-
bio estuda a personalidade Iite-
raria e jornalística de Elias
Mallman, dizendo, em especial,
do seu ultimo livro — "Aventu-
ras policiaes".

Em "sueltos", relembra o 6
de dezembro de 1868 — passa-
gem do ltororó, no Paraguay;
reclama contra o serviço de
omnibus da cidade; falia nas e-
leições da Beneficente da R. V.
C. e chama a attenção do In-
terventor para a reclamação da
imprensa que pede se estenda a
devassa do quadriennio Peixo-
to ao do des. Moreira.

Noticia a chegada de Corne-
Jio Diogenes.

L
VISITEM

A única que et-itá pagando
o FUNDO DE REEM-

Trata dò caso do Matadouro BOLSO
Modelo em duas locaes — "O (o* P»* -5 sgs.
Matadouro e os seus defenso-
res" e "O caso do*Matadouro
Modelo". Na primeira refere-
a sua attitude na campanha
contra o monopólio da carne e
no segundo indaga o que ha fei-
to a commissão de syndicancia
nomeada pelo sr. Interventox
para o exame da escripta da em-
preza.

Noticia a fundação, nesta ca
pitai, da Legião Revolucionaria GRANDE STOCK DE FAZEN

RESULTADO DO SOKTKIO KKAUZADO NO DIA 0 DS
DEZEMBRO DE 1030

I
Com um piano "Dornor" o um completo de mobUia para sala

de visitas, no valor de 7:0001000 foi contemplada a caderneta n,
11^070, jterteneente ao prestamista Neuzinha Tavelra, resi-

dente em Baturité

"A Nacional"
Praça Capistrano de Abreu 92
(Praça do Mercado)—Fortaleza

do Ceará"
Commenta o assumpto, que

diz corrente, do negocio entabo-
lado em torno da transmissã-
de um cartório, nesta capital.

Compra e venda de um cargo
publico. Cousas que se faziam,
outr'ora. Cousas que se não d>
vem fazer, agora.

Em artigo de fundo, louva a
intenção do sr. ministro da
Viação no sentido de deslocar,
do Rio para cá, a sede da I. F.
O. C. S., medida que acha sa-
lutar.

Contra uma declaração do
sr. ministro da Viação, de não
ser possivel a construecão, por
ora, de rodovias aqui, oppõe que
necessitamos de vias de trans-
porte e as não temos. E, acer-
ca da declaração ministerial, de
que "não ha empregos no Minis-
terio da Viação", retruca, rela-
tivamente ao nordeste: "Não
ha empregos, mas ha fome. E
o povo precisa trabalhar".

Registra a vinda de CorneUp
Diogenes para o Ceará, e publi-
ca outros assumptos.

 Os demais confrades
não circularam hontem.

DAS NACIONAES E ES-
TRANGEIRAS

Vendas á retalhos
Preços populares

"Alfaiataria Machado"
Confeccionam-se fardas

GRANDE STOCK DE BONETS

120, Rua Guilherme Rocha, 120
(7- pg.—3 sgs.

Plano Coração de Jesus
li! CONVITE

Realiza-se no dia 24 de Dezembro de 1930 o 18.°
sorteio do Plano "Coração de Jesus", ficando por-
tanto convidados os sócios deste magnifico plano a
virem effectuar o pagamento de suas contribuições
afim de se habilitarem para aquelle sorteio.

O pagamento das referidas contribuições deve
ser feito á Rua Floriano Peixoto, 254 ou á Praça do
Ferreira n.° 191.

O plano 
"Coração de Jesus" distribue com os seus

sócios annualmente 21.384 prêmios integraes no valor
total e 642:800$000, conforme o quadro demonstra-
tivo abaixo:

Bôa oceasião!
Quem quizer comprar boas fer-

ragens em geral, procure a
(1 vz.

*^r^»JI**»***t**«*MU**J**-****t***UI****illlJ-ll IIL^I I III. num í-ii

Café Dr. João Pessoa
—de—

FRANCISCO RIBEIRO

CAFÉ' DE 1." ORDEM
Hygiene e moralidade

Café sempre novo

Rua Guilherme Rocha, 108
(2a pg.—2 sgs.

19.200 prêmios a
1.020 prêmios a

192 prêmios a
48 prêmios a
24 prêmios a

4$000
50$000

500$000
3:0001000

10:000$000

76:80O$O00
96:000$000
96:000$000

134:000$000
240:000$000

Garanta o seu futuro adquirindo uma caderneta

deste plano
(2 v.)

5 prêmio* em mercadoria**., uo valor de 100$(H>ü, cada um:
tt

26$000 — É- ainda o preço de
um corte do af amado BRIM
BRANCO MINISTRO, typo
linho Belga, somente n'"A
PERNAMBUCANA".

PARA CAMISAS
O mais completo sortimen-
to de tricolines lisas e lista-
das, em bonitos padrões, en-
contra-se na "A PERMAM-
BUCANÀ".

LINHO BRANCO ENFESTA-
DO para vestidos, artigo
superior nara 5$500 o me-
tro. Sóniente n'"A PER-
NÁMBUCANA".

APROVEITEM
Grande quantidade de sal-
dos e retalhos á serem liqui-
dados até 31 de Dezembro.
N'"A PERNAMBUCANA".

(N. 4 — 1

Na. Prestamistas Residências
13.358—Florinda Tavares Fortaleza
15.477«***-Jorge C. de Oliveira Fortaleza
16.374—Maria Soledade Missão Velha
06.667—Josepha Alves Baptista Fortaleza
05.012—José de Paula Coelho Fortaleza

10 prêmios em mercadorias no valor de 50$000 cada um:
15.750—Beatriz Martins Guayuba
02.477—Domingos Solon da Costa e Silva Fortaleza
23.919—João Jorge Nascimento Nova Russas
32.485—Perpetua Cândida de Aguiar Fortaleza
07.908—José Gonçalves da Cruz Santanna Cariry
30.010—Cecilia do Carmo Fortaleza
15.636—Manoel Martins de Oliveira Affonso Penna
11.832—João Soares Alagoinha
28.032—Maria Pereira Arruda Redempção
22.311—Antônio Rodrigues Pinto Ipueiras

10 nremios em mercadorias no valor de 25$000 cada um:
37,580—Raymundo Nonato de Sousa Fortaleza
11.889—Gabriel Café .Almeida Fortaleza
24.967—Julita P. de Araújo Baturité
22.148—Francisco de Mello Silva Iguatú'
11.252—Antônio Fernandes da Silva Fortaleza
08.076—Vicente Pereira Lins Missão Velha
03.690—João Vieira da Silva S. Pedro
32.009—Luiz X. Mello Ibiapina
07.994—Francisco Graça Aracaty
12.542—Alfa Amora Leite Fortaleza

30 prêmios de 120$000, para o Fundo de Reembolso:
1458—Alice Cavalcanti Arruda Fortaleza
1462—Emiliana de Alencar Fortaleza
0902—Maria Carmo Lima Fortaleza
1067—Oscar Rodrigues Santos ' • Fortaleza
0961—Luiza Carvalho Barros Fortaleza
0219—Idelbrando Nascimento Pinheiro
1044—Pergentino S. Filho Fortaleza
1247—Francisca Valdivina Cangaty
0849—Maria .Angélica Silva ¦. t Fortaleza
1270—José Bernardo Silva '£» Fortaleza
1185—Carlota Machado Fortaleza
0227—Maria I. Santos áí* r' Fortaleza
0366—Reinaldo Maia Braga Guayuba
0839—Alfredo Costa Fortaleza
1208—Guilhermina Pereira Silva Fortaleza
1266—Valdemiro do Valle Lyra Campo
0591—Joaquim Oswaldo F. Gomes Fortaleza
0206—Gabriel de Sousa Lima Fortaleza
0716—Myrone Carneiro Marcai Fortaleza
0427—Ideltrudes de Oliveira Ramos 'x*h : .~ Sobral
0762—José Menescal da Costa Fortaleza
0342—Vicencia Maria Conceição Maranguape
1072—Maria A. Costa Lima Fortaleza
1306—Boaventura Fereira Lima Fortaleza
0330—Mariétta Histhzch Fortaleza
1087—Maria'Mercedes Santos Fortaleza
1418—Manoel V. de Mattos Fortaleza
1383—Nair de Sousa Lima Fortaleza
1292—Mathilde Augusta Pereira Fortaleza
1061—Horacio Lima Costa Umary

FORTALEZA, 5 de Dezembro de 1930
Raul Theophiio, João Marinho,

Fiscal. _____ Gerente.
OSTAMOS sempre de relembrar o que fo-
mos no passado.

Muitas vezes fazemos grande esforço de
memória para reconstituir os nossos traços
physionomicos, sem que consigamos.

Adultos, desejamos saber como éramos, quando
bebês.

A melhor maneira de se satisfazer esses desejos
é tirando retrato.

Nesse caso, convém se procurar a PHOTO GO-
MES, á Rua Barão do Rio Branco, 120, que garante
todo serviço que executa.

Essa photographia é especialista em retratos de
crianças, vistas de cidades, reuniões, etc, etc, sem
temer competência.

RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 120 — GEARA'
(5 vezes seg.)

^^

TÔNICO, RECONSTITUINTE E FORTIFICANTE

PHA
DEPOSITO:

IA R ti ISb» %bJ n"^L

AMr.HADO



I»ATIUA-NOVA — 0 de Diwrobro de 1080
***** gg*gll5!gS' ^^^^ i i ¦rs

— ^ .-^.---.-~~»-~.^^»~ **»«r^g ^| ««t*************»**************»*^ *jl '"^ 
*'-</*' 1

_._—^_^______JMMM.^.^--.^**--*-**-*-*-*-***-'**-M***|--*i^^

PELA WESTERN - RECEBIDOS ÁS 20 HORAS DE HONTEM

INTERIOR
O MOMENTO PAULISTA

JOÃO ALBERTO NO PALÁCIO DO CATTETE

RIO, 8 — (20,45) — Chegou inesperadamente, o
cel. João Alberto, Interventor Federal em São Paulo,
acompanhado do dr. Francisco de Campos, ministro
da Educação, do actual Governo da Republica.

Desde 15 horas até á em que lhes telegrapho, s. s.
conferência, no Palácio das "Águias", com o sr. Ge-
túlio Vargas.

A PRESIDÊNCIA DO LLOYD BRASILEIRO

RIO, 8 — (20,45) — O sr. Mario de Almeida,
convidado para a presidência do Lloyd Brasileiro, aca-
ba de declarar á imprensa que acceitará o convite.

ASSIGNADO O DECRETO DAS NOMEAÇÕES PARA
O TRIBUNAL ESPECIAL REVOLUCIONÁRIO

RIO, 8 — (20,45) — (Pelo Cabo) — O Presiden-
te Getulio Vargas, assignou hoje o Decreto, na pasta
da Justiça e Negócios Interiores, nomeando os mem-
bros do Tribunal Especial Revolucionário, cuja esco-
lha recahiu nos srs. Pinheiro Chagas, Justo Rangel,
Ulrich de Oliveira, José Joaquim Seabra e Francisco
Solano Carneiro da Cunha.

Outrosim, foram nomeados procuradores do
dito Tribunal, os srs. José Maria Goulart de Andrade
e Azevedo Franco Lisboa.

PARA ELABORAR PROJECTOS E FAZER REVI
SÃO NAS LEIS EM VIGOR

RIO, 8 — (20,45) — O Presidente Getulio Vargas
assignou'um decreto, na pasta da Justiça, instituindo
uma Commissão Legislativa, com sede nesta Capital e
sob a presidência immediata do sr. Ministro da Justiça
e Negócios Interiores, cuja funeção se restringe á ela-
boração de projectos que visem a revisão ou reforma
das leis em vigor.

CONCRETIZANDO O ESPIRITO REVOLU-
CIONÁRIO

SE TODOS PENSASSEM ASSIM...

Bahia, 8 — (Urgente) — O Interventor baixou
um decreto pelo qual ficam diminuídos de trinta por
cento (30%) os subsídios do Governador e de vinte
por cento (20%) os dos secretários de governo. Esse
gesto causou magnífica impressão no espirito publi-
Co por que compatível, comeomitantemente, com a si-
foiação financeira do Estado e com as medidas postas
•em pratica pelo actual regime de economia e trabalho.

' 
NFORMAÇOES

ÚTEIS

PI1AKMACIA.S DK PLANTÃO
Centra! e Theodorico.

TELEGRAPHOS
(Nacional e Submarino)

—Km hora para todos os pon-
tos do paiz.

GOVERNO DO ESTA.DO
—As secretarias do Estado e

as demais Repartições publicas,
não funecionaram hontem —
dia Santificado.

COMMERCIO E BANCOS
Hontem não houve transa-

cções commerciaes e bancarias.

AVISO AOS NOSSOS LEI-
TORES

Prevenimos aos nossos lei-
tores o.ue o nreço de cada exem-
plar de nosso jornal é de $200.
Quando o mesmo fôr augmenta-
do, dito augmento constará do
seu ••Expediente".

Esse aviso se prende ao fa-
cto de ter chegado ao nosso co-
nhecimento que alguns jornalei-
ros tentaram, á nossa revelia,
cobrar a mais do preço em vi-
gor.

EXTERIOR
EXILADOS... E PASSEIANDO...

LISBOA, 8 — Procurados pelos jornalistas, os srs. Ju-

lio Prestes e MeUo Vianna recusaram-se a prestar

quaesquer declarações. j.«^ An,uM
O sr. Júlio Prestes, entretanto, ainda hoje, embar-

cará para Paris, no "Sud-Express".

O sr. Mello Vianna que procura fugir, a todo tran-

se, á curiosidade dos "reporters", ao que consta, tem

intenções de se demorar em Lisboa, passeiando pelas

provincias.

O SR. MANGABEIRA PREFERE A ITÁLIA

GÊNOVA, 8 — Acaba de chegar o sr. Octavio
Mangabeira? ex-Ministro das Relações Exteriores da

Brasil. .,
S. Exa., que se encontra bem disposto, seguira

para Roma.

POR ONDE ANDAM SUAS EXCELLENCIAS...

LISBOA, 6 —(15 horas) — Chegaram a esta Ca-

pitai os srs. Júlio Prestes e Mello Vianna; este, ex-vice*

presidente da Republica do Governo deposto e aquelle

pretenso suecessor do sr. Washington Luiz no governa
da "pátria velha..." __;

MYRURGIA

Construcções Modernas
DE CIMENTO ARMADO

JACINTHO MATTOS construetor e empreiteiro, chama a

attenção dos interessados, sobre as condições excepcionalmente
vantajosas para construcções da epocha actual, em vista da gran-
de reducção no preço dos materiaes e mão d'obra. Em seu escri-

ntorio tem á disposição dos interessados, uma vasta collecçao de

projectos 
"MODERNOS", em diversos estylos e fornece orçamentos

gratuitamente. .
Nestas condições, os interessados poderão, com bem pouco

dinheiro adquirir magníficas propriedades, de rendimento com-

tnsador e seguro, e construídas por JACINTHO MATTOS, isto e,

elegantes, impeccavelmente artisticas, de estylos modernos, hygie-

nicas e de resistência comprovada.

ESCRIPTORIO

RUA BARÃO DO RIO BRANCO N. 61
(2 v.f-rr ")

•**-^* /

RIO, 8 — (Nacional) —

O contra almirante Isaias
de Noronha, ministro da
Marinha, pediu ao Governo
a sua exoneração do cargo.

O presidente Getulio Var
gas não acceitou o pedido.

Dizem que a resolução do
Ministro é, porém, irrevo;-
gavel."O Globo" noticia que
uma commissão de proce- í
res da política foi á residen- j
cia do sr. Isaias de Noronha
afim de conseguir de sua
excellencia a revogação do
seu acto.
PELO MUNDO ESPOR-

TIVO. — 2x2

RIO, 7 — (Nacional) —
No encontro realizado do-
mingo, no "stadium" do
Fluminense, entre o Bota-
fogo e o Fluminense Foot-
Bali Club, empataram am-
bos os "teams", num "seo-
re" de 2 x 2.
O REAPPARECIMENTO
DE UM ÓRGÃO GOVER-

NISTA

RIO, 7 — (Nacional) —
Com feição inteiramente re-
volucionaria. acaba de reap
parecer o "Correio do Bra-
sil", que se editava ás se-

, gundas-f eiras, e que passa
}a circular diariamente, sob
nova direcção.

PERFUMES DA ACTUAL1DADE
MADEIRAS DE ORIENTE

SUSPIROS DE GRANADA-
ORGIA

MAJA
BESAME

REGIUM
A MOI

PROMESSA
FANTASIO

DELICADOS PERFUMES — EXQUISITOS !

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA DE AMOSTRAS

"AS TORRES"
RUA FLORIANO PEIXOTO, 159

(5 v.—7.a pag.)

Pense, antes de
gastar o money

Nesta época de crise é que o menor descuido
pode trazer embaraços á bolsa. Por isso, o momento
é de obediência, mais do que nunca, ao conselho
efficaz.

Parcimônia nos gastos!
Para conseguil-o, mande hoje mesmo O SEU

CHAPÉU USADO para reformá-lo, em machina-
apropriada, para tê-lo completamente novo.

TINTURARIA ITÁLIA
RUA FLORIANO PEIXOTO, 260

(Lado da sombra)
(3 vezes)1
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